A 14 13º Domingo (São Pedro e São Paulo)
At 12,1-11; 2Tm 4,6-8.17-18; Mt 16,13-19

Os três textos caracterizam a Igreja apostólica: ameaçada por atroz perseguição, protegida por Deus e Seu anjo. A Igreja, confiando na infalível promessa de Cristo (Evangelho), vive, desde já, sua esperança com insaciável nostalgia pelo Cristo Jesus e Sua glória.

1) Deus e a perseguição contra a Igreja (At 12,1-11)
O texto dramático de Lucas, na primeira leitura, é de uma perfeita exatidão: parece um filme. Cita, para as quatro “vigílias” da noite, os quatro piquetes, cada um de quatro soldados, detalhando os mínimos aspectos da total segurança do cárcere. Em posição desconfortável, Pedro dorme, acorrentado com duas cadeias a dois soldados. Qualquer movimento dele chamará a atenção dos seus vigias. Também as duas portas, perfeitamente custodiadas, impedem qualquer fuga.

Pedro está totalmente nas mãos, no poder de Herodes, só pode esperar a mesma sorte do apóstolo Tiago, executado, com  espada,  por Herodes (12,2). A comunidade, porém, “fazia incessantemente oração a Deus (por Pedro)”.  Só Deus é o refúgio da Igreja de Jesus. A divina onipotência manifesta-se passo por passo. As correntes caem de por si; os soldados caem, na presença do anjo, em sono imperturbável; Pedro, guiado pelo mensageiro de Deus, passa sem impedimento. As portas, cada uma vigiada por soldados, abrem-se por si (texto grego: “automáte”).

“Agora sei, o Senhor enviou o seu Anjo, livrando-me das mãos de Herodes e da expectativa do povo judeu” (que já esperava sua execução para os próximos dias). Esta frase deve estar gravada em minha alma!
2) A síntese da vida oferecida a Deus (2Tm 4,6-8.17-18)
Cada cristão, que procura viver com generosidade, deveria repetir sobre sua vida este síntese final, que Paulo aplica à sua esperança. As três frases servem de ideal cristão e de exame de consciência. 
- “Quanto a mim, estou a ponto de ser imolado, e está chegando a hora da minha partida” (6). A vida do cristão, já no meio desta vida pode viver em constante imolação, olhando para o Senhor que vem. 
- “Combati o bom combate, terminei a minha carreira, guardei a fé” (7). Guardar a fé com a esperança e o amor ao Senhor, olhando com absoluta confiança n’Aquele que nos julgará.
- “Resta-me agora receber a coroa da justiça, que o Senhor, justo Juiz, me dará naquele dia, e não somente a mim, mas a todos aqueles que aguardam com amor a sua aparição” (2Tm 4,8). Esta esperança deve estar escrita, inapagavelmente, na consciência, no coração de todo cristão, enquanto “aguardamos com amor Sua aparição”!

3) “Foi meu Pai no céu que te revelou isto” Mt 16,13-19

A fé da Igreja é apostólica, em contínua identidade com a confissão dos apóstolos; mas participa também da promessa que Jesus propiciou aos que declaravam a fé: “Feliz és, Simão, filho de Jonas, porque não foi a carne nem o sangue que te revelou isto, mas meu Pai que está nos céus” (Mt 16,17). A comunidade, cada pessoa, que crê que Jesus é “o Cristo, o Filho de Deus vivo!” (16,16), estará salva e protegida sob o poder da chave celestial que Jesus deu a Pedro. “E eu te declaro: tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja; as portas do inferno não prevalecerão contra ela. Eu te darei as chaves do Reino dos céus: tudo o que ligares na terra será ligado nos céus, e tudo o que desligares na terra será desligado nos céus” (Mt 16,18s).

No poder de Pedro, isto é do Papa, está plenificada, na Igreja, a sua estrutura essencialmente sacramental.

